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OCDE: geração atual vive mais, mas com 
múltiplas doenças crônicas

3Informações estão em relatório publicado nesta quarta-feira
oenças não transmissíveis 

D(DNTs) estão remodelando 

soc iedades.  Doenças 

cardíacas, câncer, diabetes e 

doenças pulmonares crônicas 

afetam atualmente milhões de 

pessoas a mais do que na geração 

anterior e a tendência é que esse 

cenário continue a piorar.

 As informações integram 

relatório publicado nesta quarta-

feira (15) pela Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE). O documento 

alerta que, na atual geração, mais 

pessoas vivem mais tempo, mas 

frequentemente o fazem com 

múltiplas doenças crônicas.

 “As DNTs encurtam vidas, 

afetam a qualidade de vida das 

p e s s o a s  e  r e d u z e m  s u a 

capacidade de trabalho. Isso 

aumenta os gastos com saúde e 

r e d u z  a  p r o d u t i v i d a d e  d o s 

t r a b a l h a d o r e s  e  o  r e t o r n o 

e c o n ô m i c o ” ,  d e s t a c o u  o 

documento.

 “No entanto, muitos desses 

impactos são evitáveis, por meio de 

ações sobre os fatores de risco à 

saúde, diagnóstico precoce de 

doenças e tratamento aprimorado”, 

completou a OCDE.

 A análise mostra que a 

prevenção de doenças t raz 

benefícios sociais e econômicos 

muito maiores do que o tratamento 

tardio e que países que conseguem 

reduzir as taxas de condições que 

figuram como principais riscos à 

s a ú d e ,  c o m o  o b e s i d a d e  e 

tabagismo, podem não apenas 

salvar vidas, mas aliviar a pressão 

sobre os orçamentos da saúde.

Números

 O relatório ressalta que, 

apesar de décadas de esforços, as 

DNTs continuam a aumentar. Entre 

1990 e 2023, a prevalência de 

câncer e de doença pulmonar 

obstrutiva crônica aumentou 36% e 

49%, respectivamente, enquanto a 

p r e v a l ê n c i a  d e  d o e n ç a s 

cardiovasculares aumentou mais 

de 27%.

 Os dados mostram ainda 

que, em 2023, uma em cada dez 

pessoas que viviam em países-

membros da OCDE tinha diabetes 

e uma em cada oito vivia com 

doença cardiovascular.

 Para a OCDE, existem três 

razões principais para o aumento 

contínuo da prevalência de DCNTs 

no mundo:

- Embora tenha havido progresso 

na redução de certos fatores de 

r isco,  como poluição do ar, 

tabagismo, consumo nocivo de 

álcool e inatividade física, esse 
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progresso foi prejudicado pelo 

aumento acentuado da obesidade.

-  A m e l h o r i a  n a s  t a x a s  d e 

sobrev ivênc ia ,  um inegáve l 

sucesso em saúde públ ica, 

significa que mais pessoas vivem 

por períodos mais longos com 

doenças crônicas, aumentando a 

demanda por  cu idados  e  a 

complexidade dos serviços.

- O envelhecimento populacional 

significa que mais pessoas estão 

atingindo as faixas etárias em que 

as DCNTs são mais comuns.

 “Mesmo que a prevalência 

dos fatores de risco, as taxas de 

sobrevivência e o tamanho da 

p o p u l a ç ã o  p e r m a n e ç a m 

constantes, o número de novos 

casos de DCNT deverá crescer 

31% na OCDE entre 2026 e 2050, 

apenas devido ao envelhecimento 

populacional”, alertou relatório.

 “Prevê-se que a prevalência 

de multimorbidade [combinação de 

doenças crônicas ou agudas] 

aumente 75% na OCDE (70% na 

União Europeia) e que a despesa 

anual per capita com saúde 

relacionada com doenças não 

transmissíveis cresça mais de 50% 

na OCDE”, concluiu a organização.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Marcello Casal jr/Agência 

Brasil
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Bolsa interrompe sequência de 11 altas e cai 
0,46%

Dólar tem pequena queda e permanece abaixo de R$ 5

um dia de cautela 

Nn o  m e r c a d o 
financeiro, a bolsa 

de valores interrompeu 
uma sequência altas e 
teve leve queda. O dólar 
f i c o u  p r a t i c a m e n t e 
estável, permanecendo 
abaixo de R$ 5. Na falta de 
novos sinais no cenário 
externo,  invest idores 
venderam ações para 
embolsar lucros recentes, 
enquanto o petróleo teve 
sessão volátil e fechou 
perto da estabilidade.
 Após 11 pregões 
consecutivos de alta, o 
Ibovespa caiu 0,46%, aos 
1 9 7 . 7 3 8  p o n t o s , 
i n t e r r o m p e n d o  u m a 
sequência de recordes no 
ano. Ainda assim, o índice 
conseguiu se manter 
acima dos 197 mil pontos.
 O movimento fo i 
i n f l u e n c i a d o  p o r 
realização de lucros, mas 
perdas foram limitadas 
pelo desempenho de 
ações de grande peso. Na 
semana, o índice ainda 
acumula leve alta, de 
0,21%. A bolsa brasileira 
sobe 5,48% no mês e 
22,72% em 2026.
 En t re  os  fa to res 
domésticos, dados de 
i n f l ação  ma is  f o r t es 

reforçaram a percepção 
de juros elevados por mais 
tempo, o que reduz o 
interesse por ações. Por 
outro lado, a diferença de 
juros entre o Brasil e 
economias avançadas 
c o n t i n u a  a t r a i n d o 
investidores estrangeiros.

Dólar estável
 O  d ó l a r  à  v i s t a 
fechou  p ra t i camente 
estável, com leve queda 
de 0,03%, cotado a R$ 
4,992, permanecendo 
abaixo do patamar de R$ 
5.
 A moeda chegou a 
superar os R$ 5 no início 
do pregão, mas perdeu 
força ao longo do dia. 
Investidores adotaram 
postura cautelosa diante 
da ausência de avanços 

concretos no cenário 
geopolítico e econômico 
global.
 O  f l u x o  c a m b i a l 
negativo no início de abril, 
divulgado pelo Banco 
Central também pesou, 
apesar da entrada recente 
de recursos estrangeiros 
em ativos brasileiros. No 
mês, o dólar acumula 
queda de 3,6%, refletindo 
maior interesse por risco 
dos investidores globais 
em relação às semanas 
anteriores.
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Petróleo volátil
 O s  p r e ç o s  d o 
petróleo oscilaram ao 
longo do dia e fecharam 
próximos da estabilidade, 
em meio a incertezas 
sobre o conflito no Oriente 
Médio e à queda nos 
estoques dos Estados 
Unidos.
 O barril do tipo WTI, 
do Texas, avançou 0,01%, 
a US$ 91,29. O barril do 
tipo Brent, referência nas 
n e g o c i a ç õ e s 
in ternac ionais ,  subiu 
0,15%, a US$ 94,93.
 O mercado segue 
atento às negociações 
envolvendo países da 
região e à possibilidade de 
mudanças  na  o fe r t a 
g l o b a l .  A  r e d u ç ã o 
inesperada dos estoques 
a m e r i c a n o s  t a m b é m 
contribuiu para limitar 
perdas, após a forte queda 
registrada na véspera.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Freepik
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